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ATUAÇÃO DO VÍRUS DA DIARREIA VIRAL BOVINA NA VIA 
REPRODUTIVA DE MACHOS SUÍNOS 

 
RESUMO – Infecções causadas pelo Vírus da Diarreia Viral Bovina em suínos 

podem resultar em leucopenia transiente, gastroenterite crônica, septicemia, e 
lesões hemorragicas. Tanto o vírus da Peste Suína Clássica (PSC) quando do Peste 
Vírus Atípico (APPV) são excretados no sêmen de cachaços infectados. Por 
compartilharem de regiões conservadas e apresentarem similaridade antigênica, é 
possível que não sejam as únicas espécies pertencentes ao gênero Pestivirus que 
possam ser excretadas no sêmen de suínos infectados. Em um primeiro momento, 
foram selecionados seis machos treinados para colheita de sêmen em manequim, 
dos quais foram colhidas amostras de sangue, sêmen e suabe prepucial a cada 
quatro dias até o 52º dia pós-inoculação com BVDV-2. Posteriormente, oito fêmeas 
foram adquiridas e alocadas em dois grupos: o grupo controle (n=2) e o grupo 
inseminado com sêmen contaminado com BVDV-2 (n=6) em laboratório, com o 
objetivo de mimetizar a transmissão do BVDV-2 via inseminação artificial. As 
amostras de sangue dos machos e das fêmeas, sêmen e suabe preprucial colhidos, 
foram testadas para a detecção do RNA viral pela técnica de RT-PCR. Uma alíquota 
de sangue total dos cachaços foi utilizada para realização de análises 
hematológicas, as quais mostraram redução significativa na contagem de monócitos 
e aumento significativo na contagem de linfócitos quando comparados os períodos 
pré e pós-inoculação com BVDV-2. Os títulos de anticorpos neutralizantes foram 
determinados por virusneutralização. Nenhum dos animais apresentou sinais 
clínicos e não foi observada excreção do BVDV-2 na via reprodutiva ou piora nos 
parâmetros seminais avaliados. A transmissão de BVDV-2 via inseminação artificial 
sob condições experimentais não foi observada. 

Palavras – Chave: Inseminação artificial, Pestivirus, qualidade seminal, sêmen
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THE ROLE OF BOVINE VIRAL DIARRHEA IN THE REPRODUCTIVE TRACT OF 

BOARS 

 

ABSTRACT – The Bovine Viral Diarrhea Virus infection in pigs can result in 
transient leukopenia, chronic gastroenteritis, septicemia, and hemorrhagic lesions. 
Both the Classical Swine Fever Virus (CSF) and the Atypical Porcine Pestvirus  
(APPV) are shedding in semen of infected boars. Because they share conserved 
regions and present antigenic similarity, they may not be the only species belonging 
to the genus Pestivirus that can be shed in the semen of infected boars. At first, six 
trained males were selected for semen collection on a dummy. From those animals 
were collected blood, semen and preputial swab every four days until the 52nd day 
after inoculation with BVDV-2. Posteriorly, eight females were acquired and allocated 
to two groups: the control group (n = 2) and the inseminated group with BVDV-2 
contaminated semen (n = 6), aiming to mimic BVDV-2 transmission by artificial 
insemination. Blood samples from males and females, semen and preputial swab 
collected, were tested for viral RNA detection by the RT-PCR technique. An aliquot of 
whole blood from the boars was used to perform hematological analyzes, which 
showed a significant reduction in monocyte counts and a significant increase in 
lymphocyte count when comparing periods before and after inoculation with BVDV-2. 
Neutralizing antibody titers were determined by virus neutralization. None of the 
animals presented clinical signs and no BVDV-2 shed was observed in the 
reproductive route nor worsening in the seminal parameters evaluated. Transmission 
of BVDV-2 via artificial insemination under experimental conditions was not 
observed.  

 
Key words: Artificial insemination, Pestivirus, seminal quality, semen
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1 

CAPÍTULO 1 – Considerações gerais 

 

1. Introdução

 

A detecção de diferentes espécies de vírus no sêmen de suínos tem sido 

evidenciada por diversos pesquisadores e alertam para a possibilidade de 

transmissão de agentes de grande importância e que causam impacto na produção 

animal no mundo todo. São exemplos desses agentes: os vírus causadores da 

doença de Aujesky (Medveczky et al., 1981), da Síndrome Reprodutiva e 

Respiratória dos Suínos (Shin et al., 1997; Christopher-Hennings et al., 1995), do 

Circovirus tipo-II  (Madson et al., 2009; Kim et al., 2001; Hamel et al., 2000). 

Colocando em evidência a importância de monitorar tais patógenos e muitos outros, 

que possam utilizar deste meio para sua disseminação.  

A Peste Suína Clássica (PSC), pertencente ao gênero Pestivirus foi detectada 

sêmen de cachaços infectados e teve sua transmissão confirmada por meio da 

inseminação artificial (De Smit et al., 1999). O macho infectado por peste suína 

clássica, em condições experimentais, excreta o vírus no sêmen por um período 

superior a 50 dias, após a inoculação (Choi et al., 2003)  

Recentemente, outra espécie pertencente ao gênero Pestivírus, o Pestivírus 

Atípico Suíno (APPV) foi identificado no sêmen e fluídos prepruciais de machos 

suínos infectados de forma natural, provenientes de uma unidade comercial de 

produção de sêmen (Gatto, 2017). O APPV tem se mostrado importante do ponto de 

vista reprodutivo, pois vem sendo associado ao nascimento de leitões com tremor 

congênito em episódio de ocorrência a campo e também em condições e 

experimentais após inoculação do agente em fêmeas e em fetos (Arruda, 2016).  

Atualmente existem poucos relatos a respeito da ação de outras espécies de 

Pestivirus em suínos, principalmente do ponto de vista da reprodução e dos efeitos 

da infecção na potencial reprodutivo dos machos.  Não existem estudos avaliando a 

excreção nem a transmissão via sêmen do BVDV em suíno, assim como é relatado 

para a espécie Bovina. (Kirkland et al. 1991). 
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6. Conclusão 370 

A infecção experimental com BVDV-2 estirpe LVB16557/15 em cachaços resultou em 371 

quadros de linfocitose e monocitopenia. Não foi observada a excreção do agente nem piora 372 

nos parâmetros seminais de avaliação de rotina. Também não foi detectada a viremina nem 373 

anticorpos neutralizantes nas fêmeas desafiadas com BVDV pela via reprodutiva. 374 
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